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* DECANO D03 JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
AVISO AOS VITICULTORES 

.A. enxertia dos pro
dn tores directos 

Determinam as disposições 
legais cm vigor todos os produ
tores directos existentes no con
tinente estejam enxertados, ar
rancados ou substituidos ate 3 o 
de Junho do ano corrente, exce
ptuando-se apenas os que se i.:!11-

contram a cobrir poços e pateos 
e, ainda, os puramente orna
mentais. 

Aproveitando a oportunida
de do periodo presente de po
das que nesta ocasião, se a
travessa, vem a Repartiçã'.J de 
Serviços Vitivinícolas, no cum
primento do dever de elucidar o 
lavrador, quanto aos trabalhos 
viticulas, indicar qual o melhor 
caminho a seguir para que a lei 
seja integralmente cumprida e a 
Região liberta de vinhos inferio
res, sem cotação nos mercados 
externos. 

Devem todos prevenir-sP. 
com os garfos necessários para 
a enxertia e, para esse fim, de
vem escolber as castas e varie
dades tradicionaias na região, e
liminando aquelas que unia im
portação infeliz tem introduzi· 
do entre nos como seja o • Gran
de noir de la Galmate», «Alican
te Bouschel» e outras, dando pre
ferência a varas bem alentadas, 
bem formadas, isentas de duen
ças e provenientes, de cêpas sau
daveis, em plena produção. 

Para a preparação dos garfos 
deyem, de um modo geral, apro
veitar apenas a parte média da 
vara e a sua conservação pode
ra ser feita em boas condições, 
desde que sejam guardados em 
caixas de madeira, misturados 
cum areia humedecida, mantidas 
em lo~al fresco e com p11uca luz. 

Ao fazer-se a poda da videi
ra destinada a enxertia, devem 
ter em conta que o enxerto não 
~eve ser feito na cepa velha mas 
sun, nas varas novas, pelo que 
deverao ser conservadas para es
te efeito. 

Tratando-se do produtor di .. 
recto. <<Isabela», vulgarmente co
nhecido 1por «americanu», as 
castas a preferir para enxertia de-

verao ser as brancas, O\J o « Es
padeiro, por serem aqueLts que 
mais prob.ibiliJades de êxito a
presentam. 

Ao mesmo tempo que lhes 
aconselh.1 qual o melhor cami
nho a seguir, entende esta Re
partição dever avis.1r ainda to
dos os viticultores que depois de 
30 de junho, ficarão sujeitos á 
multa de I.tJJ::>O por chia pé de 
productor directo q•Je não tenh.t 
sido enxertado, substituído ou 
arrancJdo, procedendo-se ao 
mes·no tempo a re-;pectiva inu
tilizJÇãO e envio do infr,tctor 
aos tribunais. 

Para terminar lembra-se aos 
lavr2dores que s10 falsos os boa
tos postos a correr sôbre o pro
longa menta do período e en
xertia, bem como a suposta au
torisaç:lo dada a cada rroprie
tario de conservar um certo 
numero de pés productores di
rectos. 

Ahi fica o aviso que nos é 
Í?rnecido pelas instanciac; supe-
nores. 

-----···----
PEOUENAS NOVELAS 

Sonhos desfeitos 
O amor, esse fluido magico, 

que avassala o genero humano, 
é um cantico de sereia para as 
almas jovenis, que se deixam 
embalar na rede traiçoeira de pa· 
lavras afectivas, sorrisos alician· 
tes, olhares acariciadores e pro
messas falazes de ventura. 

E' um sentimento inexpli
cavel, mixto de atração e receio, 
alegria e tristes:t, esperança e 
duvida, que tanto pode afund.tr 
a alma nos abismos profundos 
da descrença, ~omo conduzir ás 
longínquas paragens d.t ambicio· 
nada felicidade. 

O .\faneca não foi invulne
ravel ás traiçoeiras setas de Cu
pido, que o feriram em pleno 
cora;,:ao, quasi na infancia, qu.111-
do a \·ida lhe decorria serena e 
via o mundo pel1) oris1n,t oti
mista da imaginação - jardim 
florido, emb,tls.1mad0 de p~r
fume, com trin.1dus maviosos 
Je rouxinoes. 

E' possin:I que a viJJ tives
se para Ele as mais belas flJr a-

ções primaveris, e o aroma em
briagador de sonhos côr de ro
sa, afogados por canções per
turbantes, que lhe sewedavam 
ao ouvido, ser a Ilda, num fu
turo proximo, a doce comp:tnhei
ra dos seus dias ledas. 

Mas, após quatro anos vol
vidos, o simpatico rc:ip:iz anda
va taciturno, nostalgico, concen· 
tr ado em intimas pensamentos, 
fugia da convi"encia dos ami-. . 
gos, nrnguem o via nas reu
niões aristocraticas e desa pare
ceu dos ch:ls dansantes de cari
dade. 

Porém, na q11inta feira p:iss:i
da, absorvido pela paixao d.Jmi
nante e o desejo ínadiavel de es
praiar a vista por largos horison
tes, o Maneca transportou-se á 
~raça, comprou uma re~ista ccCa· 
rroca» e entrou no crnco, se
guindo em velocidade regular até 
Leixões. 

Sombreadn pela melancolia, 
deslisou ao longo do cais en
costou-se ao gradrnmento a con
templar as pedras que Ela pisou 
no dia triste do emb~rque, a
quelas pedras, que t;rntas lagri
mas recolheram na hora tragica 
da despe d ida; e quedou-se por 
largo tempo no mesmo lugar 
onde trocaram o ultimo adeus, 
sentindo viva a chama pungente 
da saudade. 

O sol ria em ondas de luz 
na benefica missao de aquecer os 
infelizes mortais neste inverno 
regelante; e o mar, furioso lá ao 
longe, era, dentro da barra, man
so como o leão ante a espada fais
cante do domador. 

Depois, o Maneca dirigiu-se 
ao molhe sul recordando ditosas 
tardes de outrora e na presença 
da imensa e irrequietc. massa de 
agua, que o separava da sua a
mada, fez o juramento solene 
de, no proximo ano, acabada a 
formatura, ir á Capital Flu,ni
nense, realisar o seu consorcio 
om a lida, a suprema aspir.1ção 
da sua vida. 

Quasi alég!'e c0m esta ideia 
genial, a fronte desanuviada de 
receios, entrou no electrico para 
regresso e abriu a revista a que 
o seu espirita engolfado nas re
miniscencias do passado nao pode 
prestar atenção e, assim, veio 
entertido a ler cronic,1s e contos 

brasileiros. 
De-·repente, já na Can·alho

sa, a retina foi impressionad:i por 
uma vis:io na pagina de ccCasa
mrntos Eleg1ntes» e os seus be· 
los olhos negros abriram ·se de 
espanto: a Ilda fotografada em 
trajo nupcial, envolvida no veo 
Jiafano, ct:rcada de flores de la
rageira .•. pelo braço do noivo! 

O M<tneca não podia acre
ditar ... no entanto, o nome, a 
filiação estevam evidentes em 
frases explicativas e o enlace 
matrimoni::il realisara-se o mez 
passadu no Rio de Janeiro. 

Amcr-aurora fulgurante no 
horisc.r.te quimerico da vida, que 
nos transporta pelo caminho 
da ventura ou nos despenha no 
abismo tenebroso da mais cruel 
desilusão ..• 

24 de Janeiro de 1938. 
RUI DE MENEZES. -----···,-----

cc Historia dl"'§ l lleias 
polltleas • 

Esta publicado mais um fas
cículo dJ m lgnifica «História das 
Ideias Políticas• do prof. cate
dratico Ravmond Gettel, na tra
dução meticulosa e brilhante de 
Eduardo Salgueiro. 

Com êste fascículo, a publi. 
cação da cc Historia das Ideias 
Politicas • está prestes a concluir
se, com absoluto êxito e serie
dade incontestável, podendo a
firmar-se que a (4;dUorlal 
• lnqO("•ito» passa a contar 
no seu activo um bom serviço 
de natureza cultural. 

A Editorial Inqoe
rito,-Rua do Mundo, IOO, 
2. 0 ,-Lisboa-depois dêste êxi
to lilerário promete-nos, para 
breve, outras ob:-a!;. da mes·na 
indole, com os mais sérios obje
ctivos de divulgação e cultura. 

A (iUblicaçao da ccHis1ória 
das Ideias Políticas» é um pas
so que a honra e que, sem dú
vid,1, lhe dá a garantia dt:: que as 
suas publicações - quando as
sim orientadas - terão sempre 
um público certo, entusiasta e 
acolhdor. 

Há em Portugal curiosidalle 
por bóas leituras e a Edito -
rlal 1lnqo1,rUo» pode or
rulbar-se de estar 110 bom ca
minho. 

-----···-----



Paa. ~.ª 

T~BAl1ft~ 
E' de 5oo;:boo a multa cm 

que incorrem os que venderem 
cigarros avulsos. 

A lei é extensiva ;: todn o 
paiz e só per:nite a existenci~ em 
depósitos ou lojas e a expos1çao 
á venda a reta!ho, de tabaco, se
ja qual fôr a quantidade, acondi
cion2do e fech~do em volumes, 
pacotes, maços ou caixas, respe
ctivamente com in volucros fe
chados ou cintas ern que se de
clare a sua espécie, preço e peso, 
e quanto a tabacos estrangeiros 
quando os respectivos volumes, 
maços ou caixas, se encontrei n 
com os respectivos sêlos apos-
tos na alfandeg~. . 

Só os charutos poMm ser 
vendidos avulsos mas devem 
conservar-se nas próprias caixas. 

A venda de cigarros avulso 
é r.unida com a multa de 500.::00 

sendo tabaco nacional e com a 
de 1 ooo;JJ;oo sendo de proceden
cia estrangeira. 

ltl~ndiga endlnbel · 
rada 

Lê-se no ccOiario do Minho•, 
carta de Lisboa, de 12 do cor
rente: 

Ontem á noite deu entrada 
nn hospital de S. José uma mu
lhêr de nome Clotilde de Jesus 
Dores Paz, de 60 anos, que an
dava pelas ruas a mendigar e que 
necessitava duma intervenção 
cirurgica urgente. 

Asenfermeira<; encontra~am
lhe nas roupas dois pequenos sa
ços com a importancia de esc. 
1. 3 80,00 e uma caderneta que 
registava um deposito de I.900$ 
no Montepio Geral. _______ .. _____ _ 

Bieieletes 
Licençc.s para biciclete 

e respectivas chapas de i
deni i ficação. Por onde de
vem passar-se e sua reno
vaçao anual. 

Entendo que as licenças pa
ra uso de biciclete podem ser 
passadas em quqlquer secçao de 
finanças do paiz e as chapas de 
identificação só devem ser conce· 
<lidas pelas . Camaras da resi
dencia dos donos das mesmas, 
não carecendo de ser renovadas 
todos os anos. 

Será assim? Um assinante. 

Resposta do nosso douto co
lega •O Jornal de o Coutri
buinte •: 

Não é. As licenças de im
posto de transito só podem ser 
passadas na secção de finanças 
do concelho ou bairro da resi
dencia do contrib1Ji nte ( Jecret o 
24326, de 9-8- I93.f, art, 2. 0 ). 

As chapas de identificaç:to 
só serão atribuídas nos concelhos 
da residcncia dos donos dos veí-

culos, é certo, m.1s a sua reno
vaçao carece Je fazer-se todos 
os anos. 

-----····-----A lmo.;o de desp(•dida 
No ultimo s_ibado reJlisuu

se no Grande Hotel de Santa 
Luzia, em Viana do Castelo, um 
abundante almoço de despedida, 
oferecido por varias cavalheiros 
desta vila, admiradores das gr c1'1-

des qualidades do nosso velho 
amigo, snr. Dr. Artur de Barros 
Lima, ex-govern;;dor civil de Vi
ana e advogado-notario, em Bar
celos. 

O almoço que correu n l 
mais franca cordialidade teve pa
ra os espozendenses um alto si· 
gnificado de quanto Sua Ex.a 
é querido entre nós. 

Sua Ex .a parte em breves 
dias para a Africa 0i"iental on
de vai desempenlur uma miss10 
muito importante. ------.. ··-----

GJ•ande desfalque 
O dr- Antonio Bourbun, co

nhecido advogado de Lisboa, 
encontra-se prêso por motivo 
de, segundo êle prop1io já con
fessou, ter cometido diversas ir
regul:iridades em muitos orga
nismos no montante de 12.000 
contos. 

POR FÃ O 

FUTEEOL 

Grupo Desportivo de Fão-3 Atletico de 
Braga-i (ao Intervalo 2·0 a favor de Fão) 

No campo do Tobias <lesta vila realisou-se 
no passado domingo um desafio de futebol eu
tre os doi> grupos acima mencionados, termi· 
nanclo com o justo resultado de 3 a 1 a fa1•or 
de Fão, e dissemos justo por que ganhou o 
melhor. Este des3fio era anciosamente aguarda
do pela avalanche desportiva de Fão e Eõpo
zende, visto ser o apurado da séiie A do cam
pionato promocionário. 

O Atlético que a imprensa lhe tem tecido 
grandes incomio>, não sendo todavia um grupo 
de cartel a que a mesma imprensa o quer guin· 
dar, é no ent.nto um grupo homogeneo e 
bem consbtuido. Não conhecia mos o seu valor 
se não atravez da imprensa e n5o nos surpre· 
endeu o seu jogo, bastante moroso e indolen
te. E' um grupo como muitos outros que nos 
tem vi•itado, com esta ou aquela caraterística 
que estamos habituados a ver e a prová-lo está 
o resul ,ado. Fão jogou para ganhar e empregou 
na luta o entusiasmo que lhe e peculiar e de
via ter ganho por melhor SC\lre, p.iis teve o 
goal muitas vezes á vi~a, não sucedendo o 
mesmo ao Atld•co que ~m de looge chegou a 
crear ulgttm moviment•> de perigo. Fão sofreu 
um goal mai$ devido ao terreno do que proriria· 
mente da jogada desenvolvida. Arbitragem im-

parcial U.\1 FANGUEIRO. 

-Amannã desloca-se a Barcelo> µara jo
gar com o Operario, o E>pozende Sport-Club. 

---.... es::.+------ · 
Vila-Vilã, 18-e-as. 

A Juventude Cat6liJa Mas· 
culina desta freguezi.i, nos dias 
de C.unaval, v.li proporcionJr 
ao nosso bom povo ocasiau de 
se divertir muito honestam~nte, 
faz~ndJ umJ serie de represen
tações que constarao de núme
ros interessantes e que a tudos 
vao agradar. O produto será pa
ra a caix,\ d.1 J. C. M. E~pera
se grJnde concorrência. Os já-

19 de FeverP.iro d.- 19!18 -

cistas est~o muito ani•nados o 
que nos faz prever óptimos re
sultados. 

Que ningue:n deixe, pois, 
Je ir. ver, contribuindo a'isim 
p lra o progres:m d.;i nossa es
perançosa J uventud.: Agra ria 
Catolica. 

Ctotras noticias. 
- Faleceu no dia 12 do cor

rente mês, no lugar do Ou
teiro, a snr.a Maria Papoila; de 
81 anos de id,lde. Era dotada 
de 6ptimossentimentos, pelo quF.: 
a sua m )fte causou grand;! cons
ternação. 

A' tamili.t enlutad.i os nos
sos pêsJrnes. 

- Encontr,l-Se enferm1 a 
snr.a Teresa Marq11es da Sih-a 
Júnior; desej .1m0s-lhe rapidas 
mel bons. 

-Tamhern se encontra en
comodado da srnde o snr. A
gostinho da Silva Marrucho. 

-Tá se encontra a dar esco
la a professora D. Sílvia Tomé 
Ferreira de Lemos que tem es· 
tado doente na terra da sua na
turalidade. 

-Brevemente teremos aqui 
um posto de ensino para cri ·rn
ças do sexo masculino, regido 
pela snr.a Maria Celeste Gon
çalves d·.:: Lima. 

-O tempo, muito lindo, é 
prejudicial á lavoura por c.rnsa 
das pastagens. C. 

• • =ec • 
O Va1•naval 

Este ano em Lisbo:i, segun
do rezam os periodicos, o CH
naval rai ser corno antigamen
te, sendo autorizados os tremo
ços, os pós os lança perfumes, 
etc. 

Pois cá, a1esmo sem 
ser permitido, é sempre costume 
usar todo o género de projecteis, 
desde os inofensivos tremoçt)S, 
aos ovos, agua chegando a ha
ver engraçados que ate cinz,1 a 
arder tem lançado. 

E tuJo isto para quê? . • 
Para marcar um.1 época que al]
nal e bem f.tl sa. Poderá haver 
mais nitiJo carnaval do que é a 
viJa de hoje em que quasi todos 
andam disfarçados procurando 
disfarçadamente ferir o adversá
rio sem que ele o vej .l? Positiva
mente que a vida que fruímos é 
um autentico carna\·al em que 
as mascaras, infelizmente são 
abundantes. 

Como o mundo está trans
formado. . . A continuar assim 
qual será o fim de tudo isto? 
Qual será a apoteose final des
ta farsl humana que é a vicb? ... ------···-----Caixa de C:redito 

ALgrieola 
Já se encontra a funcionar 

nesta vila esta caixa de: credito 
ultimamente creada para be
neficiar a agricultura. 

Taxa militar 
Até o dia 28 do corrente 

mês, deve pagar-se a taxa mili
tar, sob pf.'na de cobrança pelo 
àobro, pa<;sado esse dia. 

Ahi fic.i o aviso. 

Outras obrigações a cum
prir durante o corrente mês: 

Os contribuintes colectados 
em contribuição industrial, im
posto profissional, imposto com
plementar, contribuiçao predial e 
Imposto sobre aplicação d.:: capi
tais, podem no mesmo prazo 
pagar as co!ectas destes impos
tos, acrescidas dos juros de mo
ra de o, 70 por cento. 

No mesrno pr.120 devem ser 
selados os alvaras das industrias 
insalubres, incomodas, p:ngo
.sas ou toxicas. 

----···-----
Apreensão 

Foi apreendida no mercado 
desta vila pelo sr. Augusto Gnn
çalves Marques, zelador da Ca
mara 600 gramas, de manteiga 
por não estar conforme a lei de
termina, sendo a mesma entre
gue ao Hospital. 

Faleeimento 
Na ultima semana faleceu 

nesta vila, o sr. João de Lem )S, 

viuvo, de 70 anos de idade, pes
cador. 

Páz á sua alma. 

-----·····------
CÓRTE 

Maria Armanda da Cunha 
Severino, de Viana do Castelo, 
professora de corte diplomada 
no Porto, com longa pratica, a
bre brevemente um rnrso de 
corte, nesta vila. Com a maior 
facilidade tod.is as srn horas po
dera o cortar e confecionar to
dos os St'us toiletes, pelos ulti· 
mos figurinos, be n como rou
pa interior de senhora, homem 
~ creança. 

0 reço 8'.J.:tioo. Facilita opa
gamento. As interessadas deve· 
rão matricular ·se o mais. breve 
passivei. 

Informa nesta redação. ------· .. -----~ 
Carro Ford, ultimo mo

delo da serie-T-, beru 
conservado, 5 rudas bem 
calçadas, boa bateria e bom 
funcionamento. 

Facilita-se o pagamen-
to. 

Para v8r e trntar com 
o snr. Joüo Magalhães, nes
ta vila. 


